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EXPLICAÇÕES
Quando tomou posse do gover­

no superior d’csle districto, 0 sr. 
conselheiro José Novaes, dc Bar- 
celios, reccbemol-o com benevo­
lência c com a delicadeza devida 
a um hospede, e nada mais.

E’ costume nosso, c está nos 
nossos hábitos, o não hostilisar- 
mos sem motivos justificados, ou 
queixas bem fundadas.

Eslavamos convencidos que es­
te magistrado, ensinado pelos des­
gostos que havia soffrido na sua 
lamentável e por tantas razões 
desgraçada administração no dis­
tricto de Aveiro, viria aqui peni­
tenciar-se do passado, e levantar- 
se (Lo descrédito cm que havia 
caído, por falta de senso, por le­
viandade e por uma continua de­
monstração dc pouco tino, c dc 
um notável desequilíbrio intelle- 
clual.

E esla esperança, e estes nos­
sos bons desejos enganaram-nos. 
Fomos, infelizmente, illudidos. E 
temos fundo pezar que assim suc- 
cedesse, porque não tínhamos 
nem odios, nem desejos de vin­
gança contra este magistrado.

E, n’eslc sentimento, nem vae 
0 intuito de lisonjas, nem, e mui­
to menos, a intenção de favores 
do seu poder, porque nunca os 
pedimos, nunca os diligenciamos, 
nem direcla nem indirectamente, 
não obstante s. exe? os ter insi­
nuado e offerecido, por muitas e 
repelidas vezes.

—« Nós, porém, que queremos sus­
tentar-nos digna e honradamente 
no nosso pôsto, nunca os recebe­
mos, nunca os acceilamos, para 

yttao .lermos de nos arrepender c 
dar motivo a censuras e a des­
confianças.

Ora esta recusa insistente e 
persistente, mas honrada, séria, 
correcla e digna, irritou-o, c en­
tão resolveu vingar-se, e vingar- 
se terrivelmente, como é do seu 
genio, da sua indole e da sua 
atrabiliaria e desarranjada orga­
nisação.

Mas 0 que mais 0 provocou, c 
0 desequilibroutcomplelanienle. foi 
0 denunciarem-lhe que a commis­
são do recrutamento cumpriria, 
sériamente, as disposições da lei.

Depois os regeneradores, cá da 
tcrra> querem a administração da 
camara para darem, para repar- 
hrem pelos seus, favores, muitos 
'iirores; querem introduzir-se na 
commissão do recenseamento, pa­
ra não deixarem lá nem um só 
c.eilor, que cheire a progressista, 
para arranjarem muitos e muitos 
Votos’ porqte só são fortes, por- 
(lue só são '\ alentes, com estas 
“iunase munições, porque não pri- 

a|n pelo escrúpulo, e pontue 
d0 maus, turbulentos c aptos pa- 
‘i commellcrem lodos os desman- 

!os e todas c as maiores trope- 
lla\poniicas.

então ahi 0 lemos, tal qual é 
0 pimpão de Aveiro, donde le­

ve de fugir sem sapatos, e sem 
calções, para não ler de deixar 
lambem a sua branca e mimosa 
pellc.

0 snr. conselheiro José Novaes 
não póde continuar á frente des­
te districto.

L político desastrado e perigoso.
le

—Aos dezesele dias do mez 
de Novembro do ànno de mil oi­
tocentos e noventa e tres, 11’esla 
cidade de Braga, Paço do conce- 
1110, c sala (las sessões da Cama­
ra Municipal, achando-se presen­
tes, poi uma parle como primeiro 
outhoiganle, 0 vice-presidente da 
Lamara em exercício 0 excellen­
tíssimo senhor commendador José 
Ferreira de Magalhães e por 
oulra como segundo oulhorganle 
0 ilhislrissimo senhor João Anto­
nio de Oliveira, casado morador, 
n.i 1 ua dos Chãos, d esta mesma, 
na qualidade de bastante procu­
rador de Dona Luiza Candida da 
Silva, Dona Maria José Alves da 
Silva, c Dona Thereza Maria Al­
ves da Silva, solteiras, de maior 
edade, e proprietárias, moradoras 
na n ferida rua, como mostrou

Para epilogo da tristíssima tra­
gédia exhibida em palco de barra­
cão de feira pelo snr. José No­
vaes, damos publicidade á escri- 
plura de conlraclo, celebrada, na 
sexta-feira passada, enlre a ca- 
tnara municipal e 0 snr. João An- 
lonio de Oliveira, na qualidade 
de bastante e legitimo procura- ................. ... ...........
doi das proprielarias do prédio pela procuração que n’este aclo 
expropriado.

Por ella verá 0 publico sensa­
to, digno e imparcial a falsidade, 
a ctdumnia c 0 labeu lançado so­
bre uma corporação que timbra 
pela reclidão, justiça c dignidade.

A camara municipal, na sua 
maioria progressista, não permit- 
lirá que os baldomeras, os rege­
neradores de fiesca dala, ou os 
rillenhos a invadam para a leva­
rem A gloria em meia duzia de 
horas, sem vehemenle protesto, 
mas protesto digno e alevanlado, 
proprio de pessoas dignas c do 
partido que representam.

Em vista, pois, da denuncia 
ser falsa, como falsario, 
indigno, asqueroso e 
garoto ioi 0 denuncian­
te calumniador, espera 0 
publico digno, que 0 snr. gover­
nador civil declare 0 nome d’es- 
se nojento animal, e que 
em seguida s. exc? vá juntar 0 
seu corpinho ao coração que dei­
xou em Barcellos, entoando de lá 
0 poenitel me peceati.

0 combate foi curto, mas deci­
sivo; OS riílenlios, os scri- 
bas do vasadouro immundo c 
dos chatins da Pepineira foram 
balidos e auniquilados.

Com a publicação d’esle docu­
mento damos por findo este ver­
gonhoso c insidioso drama, em 
que figuram personagens bem co­
nhecidos, cujos nomes, por de­
cência, não publicamos.

mara a 11. 1Í5 v. e se> 
gnintes:

Escriptura de reducção do ler- 
mo de expropriação amigarei e 
paga o quitação da mesma expro­
priação, celebrada entre a Cama­
ra Municipal e João Antonio de 
Oliveira, casado, proprietário e 
negociante, morador na rua dos 
Chãos, desta cidade, na qualida­
de de legitimo e bastante procura­
dor de Dona Luiza Candida da 
Silva, Dona Maria José Alves da 
Silva c Dona Theteza Maria Al­
ves da Silva, proprielarias desta 
cidade, na forma abaixo;

apresentou e fica para lodos os 
fins.e effcilos legaes archivada na 
secretaria municipal, meus reco­
nhecidos pelos proprios e das tes­
temunhas, abaixo nomeadas e no 
fim as.-ignadas. e estas egualmen- 
le 0 sao de mim secretario e ta­
bellião da Camara do que dou fé.

E pelo segundo oulhorgante 
foi dito na qualidade que repre­
senta, que tendo as suas consti­
tuintes—Dona Luiza Candida da 
Silva, Dona Maria José Alves da 
Silva, e Dona Thereza Maria Al­
ves da Silva, vendido c cedido á 
Camara Municipal de Braga no 
dia cinco de Junho do corrente 
anno, quarenta c cinco metros 
quadrados dc terreno do prédio 
que possuem na rua dos Chãos, 
designado pelos numeros de po­
licia cincoenla c cinco, cincoenla 
e sele e cincoenla c nove, pela 
quanlia de dous contos de reis, 
que é necessário expropriar para 
0 alargamento da rua dos Chãos, 
vendo esla que foi devidamente 
apprcvada pela commissão dis- 
triclal cm sessão de cinco de Ju­
lho do corrente anno, como tudo 
melhor consta do respectivo ter­
mo de expropriação c Iransacção 
amigavel, que neste aclo foi pre­
sente, sendo certo que 0 terreno 
expropriado foi avaliado na quan- 
liade duzentos e vinte c cinco 
mil reis, para 0 fim de pagamen­
to de laudeinios que por ventura 
hajam a satisfazer, e a restante 

(quanlia para prefazer a totalida­
de de dous contos de reis a lilu- 
lo de indemnisação para que as 
suas constituintes reconstruam 
no alinhamento que lhe fôr deter­
minado pela Camara, 0 restante 
terreno que sobra da expropria­
ção feita, obrigaçao esla a que 
rfaqtielle termo se sujeitaram c 
acccilaram. c ainda hoje accei- 
tam c confessam bem como as 
demais que d elle constam. Disse 
mais elle segundo oulhorgante,na 
qualidade que representa, que, 
pela presente escriptura de redu- 
cção ou como em direito melhor 
nome tenha, as suas constituintes 
assumem sobre suas pessoas e

bens c terços dos mesmos Ioda e 
qualquer responsabilidade a que 
0 terreno expropriado esteja su­
jeito, hypcthecando, especialmen- 
lc,a esla obrigação 0 restante ter­
reno tpie lhes fica do prédio ex­
propriado, e ficando a primeira 
oulhorgante Camara Municipal 
livre de qualquer obrigação ou 
responsabilidade para com ler- 

I ceiros pela realisação do presen­
te conlraclo, 0 que tudo visto e 
reconhecido de verdadeiro pelo 
primeiro oulhorgante vice-presi­
dente da camara, por elle foi dito 
que em virtude* das obrigações 
acima estipuladas se expedisse 0 
necessário mandado de pagamen­
to da imporlancia de oitocentos e 
oitenta mil reis, visto que já linha 
sido paga por conta d’esla expro­
priação a quanlia de um couto 
cento e vinte mil reis, como se vê 
do mandado numero trezentos e 
noventa, de quatro de Setembro 
do corrente anno. expedido a fa­
vor de José da Costa Lopes, como 
procurador das proprielarias do 
prédio expropriado e de que se 
Irada. E sendo entregue a elle 
segundo oulhorgante João Anto­
nio d’01ivcira o referido manda­
do dc pagamento na imporlancia 
de oitocentos c oitenta mil reis, 0 
mesmo declarou para todos os 
fins que lhe forem proprios, que 
com quanto 0 substabelecimenlo 
que elle segundo oulhorgante fez 
a José Lopes da Costa, se ache 
trocado 0 nome, porque devia ser 
José da Cosia Lopes, é certo que 
elle segundo oulhorgante recebeu 
aquella quanlia de um conlo cen­
to c vinte mil reis, pelo que pela 
presente escriptura de reducção 
paga e quitação ou como cm di­
reito melhor nome tenha, dava á 
Camara Municipal, representada 
pelo primeiro oulhorgante, paga 
rasa e geral quitação da quanlia 
total de dous contos de reis, pre­
ço por que 0 mesmo prédio foi 
expropriado.

Segue-se o termo do expropria­
ção, e a procuração feita em de- 
zeseis de Novembro corrente, 
pelas expropriadas ao senhor João < 
Antonio de Oliveira, pelo tabellião 
Antonio Menice da Silva.

Acha-se dcvidamenle sellado...
Assim 0 disseram,quizeram,011- 

Ihorgaram c acccilaram de parle 
a parte e vão assignar com as 
leslemunhas a lodo este aclo pre­
sentes, Luiz Emilio dos Santos, 
solteiro, maior morador na Praça 
Municipal e Joaquim Luiz Gomes 
Moreira, solteiro, maior, morador, 
na freguezia dc São Marlinho de 
Dume Teste concelho, depois d’es- 
ta ser lida por mim em alta e cla­
ra voz c lodos a acharem confor­
me e na verdade do que dou íé. j

E eu José de Sousa Machado, 
secretario da Camara, a subscrevi 
c assigno.

Tem colladas c dcvidamenle

valor de mil c quatrocentos reis.

CHRONICA POLÍTICA
A chronica, binoculisando, in­

sistentemente, os arraeaes políti­
cos, não descobre por lá nada 
mais que a tão decantada dissolu­
ção, assumpto já demasiadamente 
estafado pela imprensa, n’uma 

1 verdadeira febre de lucta entre as 
parcialidades políticas.

Ira a dissolução, que até levou 
o Tempo a formar uma grammati- 
ca governamental, em que é apre­
sentado, para a segunda conjuga­
ção, o verbo dissolver,—a dissolu­
ção, que ainda hoje impressiona a 
retina da chronica, tem sido o úni­
co estimulante da curiosidade in­
dígena, o alimento obrigado da 
cavaqueira, o inimigo da semsabo- 
ria lisboeta, esse mal de luxo, que, 
no furor de imitação, queremos 
parodiar do spleen inglez.

Mas o que é certo é que se não 
fosse a dissolução, businada pelas 
tubas da imprensa, e tagarellada 
pelos cavaqueadores políticos, te­
ríamos atravessado um periodo de 
completa cr finaria, ermo de as­
sumptos espicaçantes, que desper­
tassem a publica curiosidade.

Ainda veio á supporação o caso 
da companhia real dos caminhos de 
ferro; mas, qual foguete dc vistas, 
despedindo clarões momentâneos, 
passou depressa para o archivo de 
casos findos!

E a nossa sociedade, sem orien­
tação que a norteie, vivendo do im­
pressionismo, como precisa de sen­
sações que lhe alimentem a curio­
sidade, íixou agora as suas atten­
ções no julgamento do dr. Urbino 
de Freitas, caso de maior vulto, 
que se apresenta agora á explora­
ção da imprensa, dando larga mar­
gem a reportage, ávida de casos 
emocionantes cm que possa de­
senvolver amplamente a sua acção.

Este extraordinário julgamento, 
que se avoluma em proporções 
collossaes, attrahindo as attenções 
dos indígenas e dos estranhos, ou­
vido até ao telephone, como qual­
quer opera, cantada por artistas 
de renome, vae distrahir um pou­
co de política as attenções geraes. 

| ficando mais a seu salvo os polí­
ticos dirigentes para resolverem 
sôbre a conveniência ou descou- 
veniencia da dissolução das cortes.

E emquanto pela capital, o co­
ração da política onde convergem 
todas as veias d’este organismo 
partidário, se promove a tal dis­
solução, procurando vencer a re­
sistência da força contraria, os 
snrs. deputados seguem, cá de 
longe no socêgo do lar, todas as 
peripécias que a imprensa diaria 
registra, e que deixam transpare­
cer claramente a attitude que to­
mam entre si os dois partidos polí­
ticos dominantes—um como gover­
namental, e outro como oppusicio- 
nista.

E, após esta espectativa, este 
esfuziar de metralha jornalística. 
Sua Magestade dispensará do ser­
viço os actuaes representantes do 
paiz, e a nação será convidada a 
eleger novos representantes, sem 
se querer saber se ella depositava 
confiança nos antigos !

E' que é preciso vencer esta 
pasmaceira que invadiu o paiz; é 
preciso que 
tanhosas do 
extensos do Sul se exhiba o espe- 
ctaculo eleitoral, com todas as 
suas scenas, mutações e visualida­
des, próprias a desopilarem os es­
píritos peninsulares, que se vão 
deixando vencer d’um aborreci­
mento splcenetico.

0 

-lo I\

pelas paragens mon- 
N.orte e pelos plainos
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Ainda não obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que eu, Gonçalo Joaquim ber- 
nandes Vaz.fui ultimamente 
menos correcto no

<lo iiieiiolTicio deproevi I 
rador gferal da mitra- 1

Era assim que os primeiros en­
viados cumpriam o mandado su- 1 
blime do Divino Mestre; era assim 1 
que os primeiros bispos da chris- < 
tandade realisavam a missão divi- 1 
na de que haviam sido revestidos; e 
os bispos de hoje téem a seu car­
go a realisação do mesmo manda­
mento; e v. exc? revd.ma não só, 
sob o ponto de vista de successor 
dos apostolos, no episcopado, mas 
ainda, collocado na grande hierar- 
chia ecclesiastica, de Primaz das 
Hespanhas, muito mais lhe pesa 
a responsabilidade de olvidar os 
mandados inalteráveis de Jesus 
Christo.

Se os mestres não emmudece- 
ram, os que lhes succederam ja­
mais poderão ter desculpa para o 
seu criminoso silencio: se os pro 
totypos jámais obedeceram aos po­
derosos que ameaçavam com as 
pyras, co n os supplicios e com a 
morte aífrontosa, poderão, os que 
são obrigados a imitar-lhes o exem­
plo. trilhar outra vereda?

Urge conduzir o rebanho ao 
unico aprisco, e não o fazer dis­
persar, e deixar arrebatar pelos 
lobos vorazes’!!

V. exc? revd.“a. muito conhece 
toda a disciplina da Santa Madre 
Egreja, desde os Apostolos até 
hoje, relativamente a escrupulosa 
escolha dos pastores de almas; a ’ 
indagação dos predicados neces- < 
sarios para bom desempenho do 
munus pastoral, era 0 primeiro 
cuidado dos Apostolos e dos seUs 
successores: a mitra, o annel e o 
báculo pastoral são tres sentinel- 
las, que, de continuo, lhes recom- 
mendam a maior vigilância dirigi­
da ao rebanho, que lhe fóra con­
fiado.

Se os inimigos da alta e mui 
respeitável dignidade episcopal, 
como são os laureados conselheiros 
de v. exc? revd."'1*, quizerem asso­
berbar a v. exc? revd.",a, aponte- 
lhes, v. exc? revdpara o exc."10 
Cardeal Bispo do Porte, e diga- 
lhes bem alto, que Elle só <lt» 
a institui^**0 canónica 
aos presbyteros poi* 
Elle escolliitloi*, e quan­
do o governo dc Sua Mages 
tade não apresenta os parochos 
por Elle indigitados, Elle, com a 
vontade e presistencia, valor c in 
dependência, que Jesus rccom- 
menda no Evangelho, responde 
11011 possumus, não podemos ollen- 
der a Deus, para satisfazer aos 
homens: é um exemplo mui digno 
e muito aproveitavel para se imi­
tar.

V. exc? rcvd?'a ainda admitte, 
para fundamentar as suas infor­
mações, todo e qualquer documen­
to, que mereça ou não, uma jus­
ta apreciação digna dos homens 
sensatos: as cartas anonymas, as 
afhrmações gratuitas dos ferrenhos 
políticos de certa còr, as aprecia­
ções dos periódicos sem credito 
na opinião sensata dos homens 
eruditos, e até mesmo o baixo ex­
pediente dos abaixo assigiiados, 
tudo lheé grato, quando a politica, 
excessivamente partidaria, assim o 
quer.

Foi um miserável abaixo assigna- 
do, dolosamente elaborado, e 
obtido, que serviu para s. exc? 
rev?la concorrer para a destruição 
de um decreto, e elaboração de 
outro; para menoscabar a dignida­
de archiepiscopal, mui digna de 
respeito; pois que contradisse.pou 
cos dias depois, uma justa e funda­
da informação, que havia dado,sem 
que houvesse crime commettido, 
provado e julgado.

Esse abaixo assignado foi 
dolosamente obtido,por 
que de proposito e Kialiciosamen- 
te se havia reservado, em bran

co, um espaço entre a petição e a[ 
primeira assignatura do primeiro 
illudido; para essa lacuna ser preen­
chida, em tempo cpportuno, com a 
disposição falsa dos crimes nunca 
praticados, e antes proprios dos 
promoventes do alludido documen­
to: é simplesmente uma miséria o 
sudário infamante de tão indignos 
factos.

Na opinião publica, a não ser 
entre os aduladores, quando fal­
iam na presença de v. exc.a 
rev"ia, por que. fóra do Paço 
Archicpiscopal, são os primei­
ros traidores de v. exc? rev."‘a, 
diz-se que não foi so para Ávidos, 
que este processo serviu para v. 
exc? rev.ma satisfazer ás exigên­
cias da politica excessivamente par- 
tidaria: e os proprios aulicos de 
v. exc? rev.ma jactam se de o te­
rem illudido, demovido e resolvido 
a confirmar com o respeitável no­
me do Arcebispo D. Antonio, 
quantas exigências lhe hão feito, e 
quantas indignidades hão desejado 
levar a effeito 1

Não foi uma unica informação 
, de v. exc? rev?‘a, dada na fôrma 

do direito ecclesiastico portuguez,
• que serviu de meio para que a po-
• litica obtivesse a apresentação do 
> padre Antonio Gomes Ferreira na

freguezia de S. Martinho de Ávi­
dos; foi segunda informação, que 
destruiu a primeira, satisfez os po- 
liticos, e obliterou a dignidade ar- 
chiepiscopal.

Continúa. T).

ARCADA E ARCÁDIA
ou

Lerias © pilhérias

i conde de Pindella, para Pindella, Fama- 
I licão. .

Estiveram n'esta cidade os seguintes 
snrs.: . , ,

Visconde de Fragozella; visconde de 
Paços de Nespereira: visconde de Bar- 
rosa; dr. Antonio Geraldo da Cunna, 
illuslrado medico naval.

Camava municipal
Sessão de 20 de ZNjovembro

Presidente — snr. dr. Macedo 
Chaves.

Vogaes srs.—commendador Fer­
reira de Magalhães, dr. Soares, 
Abreu, Gonçalves, Mendonça, dr’ 
Mello, Soares Gomes e Narciso 
Ramos.

Lida e approvada a acta da ses­
são anterior.

O snr. commendador José Fer­
reira de Magalhães pediu a pala­
vra, mostrando a situação em que 
ali se achava, victima d um. ataque 
accintoso á sua honra; e, congratu­
lando-se por que o snr. presiden­
te, pelo estado de sau.de, tivesse 
podido vir tomar assento no seu 
logar, pediu a s. axc? e a toda a 
camara, que procedessem a uma 
syndicancia rigorosa aos seus 
actos, para se aclarar a verdade e 
a digna corporação pronunciar en­
tão o seu verediclum. E que, para 
esse fim, pediu ao snr. presidente 
uma licença de j5 dias, e a per­
missão de, acto continuo, « reti­
rar da sala, o que tudo lhe foi 
concedido.

O snr. Ferreira de Magalhães 
abandonou a sea cadeira, retiran­
do-se immediatamente da sala das 
sessões.

Em seguida pediu a palavra 0 
snr. dr. Alves de Mello, para apre­
sentar uma moção em que a ca­
mara declinava de si toda a res­
ponsabilidade nos factos que se 
téem dado. Esta moção foi impu­
gnada pelo vereador snr. Joaquim

Festividades. — Revesti­
da de toda a pompa e luzimento, 
realisou-se no domingo ultimo,uma 
orande festividade, na egreja o 
Seminário, em acção de graças 
pelas melhoras do digno e 11 ustra- 
do vice-reitor d’aquelle estabeleci­
mento de educação, snr. dr. oao 
Nepomuceno Pimenta.

Esta festividade, que foi feita a 
expensas dos alumnos do curso 

'theologico, constou de missa can­
tada a grande instrumental, b>b. 
exposto durante o dia, e de tarde 
sermão pelo conhecido orador sa­
grado, Fr. Manuel das Cinco Cha-

SaNesta festividade foi celebrante 
o snr dr. Manuel de Jesus Pimen­
ta, vice-reitor do seminário de 
Guimarães, e irmão do snr. dr. 
João Nepomuceno Pimenta. ,

A banda da Officina de S. Jose 
tomou parte n'esta festividade que, 
como dissemos, foi revestida de 
toda a pompa. . 1

—Na parochial egreja de o. Joao| 
do Souto, realisa-se hoje uma bo­
nita festividade em honra de Nos­
sa Senhora d’Aprcsentação.

Consta de missa cantada, SS.
■ exposto e de tarde sermão por um 
, conhecido orador.
1 —A expensas do benemerito e 
> abastado capitalista, snr. commen-

Jose da Costa 
Guimarães, celebrou-se, no dia 18 
do corrente, uma festa na capella 
da Penha, annexa ao asylo da In­
fância Desvalida, em honra da 
Padroeira.

O desempenho da parte musical 
confiado ás meninas j- — — 
n aquelle pio estabelecimento, e sob 
a direccão do seu abalisado e dis­
tincto professor, snr. Luiz Esme- 
riz, foi correcto, motivo por 
que enviamos um aperto de mão 
ao distincto maestro e nosso amigo.

O snr. commendador Guima­
rães, além das despezas para esta 
festa, concorreu ainda com a quan­
tia necessária para a incarnação e 
adôrno de cinco imagens da refe­
rida capella.

Operação.—Pelo liabil ope­
rador, ex."'° snr. dr. Joaquim Maga­
lhães, foi ha dias feita no hospital de 

i S. Marcos, á ex.'"a snr? D. Maria A. 
|de Castro, de S. Pedro de Merelim, a 
ahlação d um tumor ercctil da eminên­
cia (íe hypothenar da mão (hreita, com 
laqueação da artéria cubital

Commissão. — Uma nu­
merosa commissão de parochianos 
da freguezia de Ruilhe, d este con-1 
celho, foi no passado domingo ao 
Paço Archiepiscopal, pedir a s. 
exc? rev.",a para não collar n’a- 
quella freguezia o parocho ultima­
mente despachado, revd? Domin­
gos Peixoto, encommendado em 
Guisande.

Caso, porém, s, exc? rcv?la não 
ceda ao seu pedido, não continua­
riam com a subscripção para as 
obras da mesma egreja, que já 
monta a 6ooí?ooo rs.; acabariam 
com a confraria do Santíssimo Co­
ração de Jesus, e a maior parte 
dos parochianos deixariam de dar 
preceito á egreja n'aquella fregue­
zia.

Levava-os a proceder assim, 
porque lhes constava, pelos habi­
tantes de Guisande, que muitos do­
mingos téem ficado sem missa, 
importando-se s rev?,a mais com 
os exercícios venatorios e com as 
suas lições de culinaria, do que | dador Fulgencio

doParodiando umas trovas
Tempo, dirigidas ao actual minis­
tério, mimoseamos os arrota-bofes 
da terra com as seguintes quadras:

Viva o brav’ Pimentel, 
Viva o Novaes asylofes, 
Vivam todos em geral 
Viva a seita arrotabofes!

Viva mestre Bernardim,
Esse grande heroe das Flores, 
Viva o Melles, viva o Carlos, 
Todos tres calumniadores.

Viva o senhor D Augusto 
E Azevedo engenheiro, 
Viva o bispo de Encourados, 
Viva o Rebello sineiro.

Viva D. Panças Lampreia, 
Viva, viva o Pinta-Monos, 
E Rodrigues, curandeiro 
De relogios e seus donos.

Viva o pandego Larim,
Viva o Mendonça da asneira, 
Viva o judas lá da Camara, 
Viva, viva a Pepincira ’.

KALENDARIO DE NOVEMBRO

Domingo 
Segunda-leira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

Os dias 
le o mez.

com os deveres que lhe impõe o 
seu lugar de cura d'almas.

A mesma commissão procurou 
também os snrs. conselheiros Je­
ronymo Pimentel e José Novaes 
para lhes dizer—que tinham a elei­
ção perdida na assembleia da sua 
freguezia, caso não conseguisse a 
annulação do despacho que collo 
cou o revd.0 Domingos Peixoto 
ifiaquella egreja.

Enferma.—A c h a • s e grave- 
mente enferma a filha mais velha 
do nosso valioso correligionário, 
snr. Freitas de Carvalho, bem co­
mo seu genro.

Do coração estimamos que não 
se façam esperar as melhoras dos 
illustres enfermos.

.Trinta cie repartido­
res.—Beuniu na quarta-feira a Jun­
ta dc repartidores, para resolver as 
reclamações sobre a contribuição in­
dustrial.

OHertas.— O rev. bispo de 
Angra, ofléreceu ao snr. padre Simões, 
uma preciosa capa magna.

Os alumnos da aula de Isagoge do 
seminário lambem tencionam oITerecer- 
Ihe uma faixa de sêda encarnada e 
um par de livellas de ouro para os 
sapatos.

Estão no seu direito.

5 12 19 26
6 13 20 27
7 14 21 28

1 8 15 22 29
■â 9 16 23 30
3 10 17 24 —
4 11 I18 25 —

T>esamortisação.— Pe­
rante 0 governador civil d’este dislri- 
cio serão arrematados, no dia 12 dc 
Dezembro, vários fóros pertencentes 
ã Commenda de Adaufe, de que é do- 

1 natario 0 niarquez de Pcnaliel e im­
postos em propriedades situadas n es­
te concelho.

diminuem duas horas duran-

Pliases da lua

mingoante em 2, ás2 li., 45 m.Quarto 
c 24 s. da t.

Lua nova, em 9, ás 7 h., 53 in. e 36 s. 
da t.

Quarto crescente, em 17, ás 10 h., 46 m.
e 24 s. da I.

Lua cheia, etn 25, ás 6 h. e 54 tn. e 
s. da 111.
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Parte religiosa

21 Terça-feira - Apresentação 
Senhora.—A. C. Cg. D.

22 Quarta-feira—S. Cecila, V. M.—St.0 
Amaro, M.

23 Quinta-feira—S. Clemente, P. M. b. 
Lucreçia, V. M.

dc

internadas Gonçalves, que propoz para que a

No domingo passado tomou posse 
da freguezia dc Tibães, 0 novo paro­
cho, rev. Manoel Joaquim Marques 
Coelho.

Por essa occasião offereceu um 
grande jantar aos seus amigos, ao 
qual presidiu 0 snr. gouernador civil, 
como paga do seu despacho.

trasladados, no sabbado,os restos mor- 
taes da snr.1 D- Deolinda d Oliveira 
Castro Luz, íilha do snr. barão d'Oli- 
veira C«stro, a qual havia fallecido 
no Bom Jesus do Monte, em 25 de 
Jnlho de 1891.

Partiram cPcsta cidade os seguintes 
snrs. :

Augusto Eduardo de Gervetra e berra, 
digno administrador da Meai liada; dr. An­
tonio Maria Pinheiro Torres Júnior, digno 
sub-delegadodesta comarca.para o Porto: 
D. Angelina Pereira, para 0 Porto; vis-

grinos.— O Papa celebrou no dia 
16 do corrente, missa em presença 
de 10:060 pessoas, entre aA quaes 
estavam os embaixadores de Portugal 
e Ilespanha, S. S.. ao receber os pe­
regrinos, deplorou a calumnia que 
apresenta os catholicos como hostis 
á paz e á prosperidade do paiz.

Conferencia.-A digna di- 
recçào do Alheneu Gonimerciai (Festa 
cidade, convidou o snr. dr. Francisco 
dc Magalhães, distincto advogado nos 
auditórios d’esta comarca, para fazer 
a conferencia do 1? de Dezembro, 
anniversario da restauração de Portu-

Pede-se.—Uma esmola 
ra a honesta e envergonhada 
milia do Bairro Democrática 
g, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in­
valide, até tenras creaneas, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, digno- 
a todos os respeitos, da commise- 
raçã» de seus similhantes.

pa- 
fa- 
n?

No dia 26 do corrente mez, pelas 
3 horas da tarde, na egreja parochia! 
de S. Martinho de Dume, tem de rea- 
lisar-se com grande pompa, como é 
costume fazer-se nos mais annos,o an- 
niversario das almas, d esta freguezia, 
e no dia 27 tem de se proceder á 
trasladação das ossadas existentes 
n’aquella referida egreja para o ce­
miterio parochial, que sera precedi­
da d’um grande concurso de lieis e 
musica. A musica c do snr. Delfim.

Ei*ratas- - No communica- 
do do noso ultimo numero, saí­
ram alguns erros typographicos, 
que, a pedido do signatário, recti- 
ficamos. feão os seguintes:

Na 6? linha onde se lê —por 
conspiração deve ler-se—por ins-1 
piração.

Na linha 3o? entre as duas pa­
lavras— vereação—que—deve inter­
calar se o seguinte—mais illustra- 
da. Esta restricção.

. Finalmente na linha 72?, no fim 
do communicado onde se lê au- 
gmentam deve lèr-se aguentam.

camara nomeasse urna commissão 
svndicante, a fim de, pelo relató­
rio que apresentas.se. a camara po­
der julgar do procedimento do sr. 
vice-presidente, votando-lhe então 
um voto de confiança ou censura, 
conforme o que fosse apurado. 
Propoz para membros d'essa com­
missão o snr. presidente e verea­
dores snrs. dr. Soares e Abreu.

O snr. dr. Alves de Mello in­
sistiu que, pela sua parte, ficasse 
consignada na acta a sua moção 
como expressão do seu sentir e 
para declinar de si toda a respon­
sabilidade. Associou-se ao snr. 
Alves de Mello, acceitando a mo­
ção, o snr. Barbosa de Mendonça.

O snr. presidente cor.vidou 0 
snr. dr. Alves de Mello para fazer 
parte da commissão syndicante, 
do que s. exc? se escusou, não 
movido por suspeições contra nin­
guém, mas por não querer faze- 
hoje parte d’uma commissão tão 
melindrosa, quando é certo nãoter 
feito até hoje parte de nenhuma. 
E declarou que se nada se apu­
rasse de condemnavel no procedi*’’ 
mento do snr. vice-presidente, 
desde já fazia sciente á camara, de 
que proporia um vote, de louvor e 
inteira confiança ao snr. Ferreira 
de Magalhães.

O snr. presidente, declarou que, 
por elementos que tinha, podia 
desde já asseverar que o snt• 
Ferreira de Magalhães lhe merc- 

, ce toda a confiança e que tomava 
inteira responsabilidade dos actos 
de s. exc? como vice-presidente, 
exercendo a presidência da cama­
ra.

Foram lidos c deferidos vários 
requerimentos.

Foi presente um requerimento 
da Sociedade Electrica do Norte 
de Portugal, declarando que os 
trabalhos d installaçáo para o elfei- 
to da illuminaçãopublica se acham 
concluídos, estando installados de- 
finitivamerite os transformadores, 
sufficientes, duas machinas a 
por. dois geradores e o respecti 
vo quadro d -, distribuição.

Foi presen e uma payticipaça 
do guarda mór do cemiterio, m» 
qual explicava a vantagem de s 
vender alguma cera velha da c< 
pella, assim como d’um menn 
de prata que alli foi encontra o-

Conferencia. — O re?_ 
conego José Maria Gomes, P1 
fessor do pequeno seminário 
Nossa Senhora d’Oliveira, 
Guimarães, rcalisou no uotni t> 
ultimo, no Club d’aquella ci 
uma conferencia sobre a quc v 
social.

sau.de
apresentas.se


Bibliographia
Historia de Portugal -Con- 

tinúii a publicar-se com notável regti- 
laridade esta excellente obra histori- 
ca de SchaeíTer, anotada e continua^ 

pelo snr. José de Sampaio (Bruno). 
Osummario do fascículo, 13.°, ulti­

mo publicado, é o seguinte:
Casamento de D. Fernando com D. 

J,eonor Telles.—Novo rompimento da 
oucrra com Henrique de Castella.— 
brigas da rainha.—Guerra de D. 
peruando com 1). Juan I de Castella. 
^Terminação da guerra com Castel­
la e morte do rei.

Cancioneiro de musicas po­
pulares.—Resta caplivante publi­
cação portuense, que tem encontrado 
o niclhor acolhimento na sociedade 
elegante, foram-nos enviados -ágora 
os seis fascículos publicados, que en­
cerram uma enorme quantidade de 
trovas e bellos numeros de musica

0 «Cancioneiro de musicas popu­
lares» é um verdadeiro cofre de pro­
jeções poéticas e musicaes, em que 
a alma do povo se expande, aceen- 
tuando-se tíéssas trovas idyllicas o 
simples viver campezino.

Do fascículo n? 6, ultimo publica­
do, damos o respeclivo summario :

«Carrasquinha»,chorographica, oíTe- 
recida á Snr? D. Engracia Moreira 
de Sá.—Canção Villanovense; patrió­
tica, offerecida á Snr? Viscondessa de 
Faro Oliveira.— «Deixa-me faliar bai­
xinho», balada, offerecida á Snr? D. 
Carlota da Resurreição.—S. Martinho», 
canção, offerecida á snr? 1). Judith 
Bravo.— «Trolha .1’Aíife», choreogra- 
phica, offerecida á snr? D. Maria Au­
gusta de Sampaio d« Cunha Pimentel 
de Carvalho.— «Pera Verde», choro- 
graphica, offerecida á snr? D. Felis- 
mina Candida Cerqneira Montenegro.

0 «Cancioneiro» assigna-se e vende- 
se nas livrarias e armazéns de musica.

Citorographia de Portugal. 
—Temos recebido as paginas 9 a 
Sida «Chorographia de Portugal, II- 
lustrada» do snr. Ferreira Deusdado, 
obra editada c primorosamente execu­
tada pela casa Guillard- Aillaud, 
á C?, de cujas oflicinas sahiram os 
magníficos mappas eolloridos que a 
acompanham, e dos quaes dois—Car­
ta dialectologica e mappa político de 
Portugal, com a rede completa dos 
nossos caminhos de ferro — véem 
'untes com as paginas a que acima 
nos referimos.

O texto, ainda intetcallado com sete 
he'.'as gravuras representando alguns 
dis maií notáveis dos nossos monu­
mentos, trata da constituição politica 
po iiigiicza, da divisão administrativa, 
judicial e ecclesi.isiica e fornece inte­
ressantes dados estatísticos sobre a 
instrucção e receitas publica.».

A oGa xomplela está já á venda 
em todas as livrarias ;>or 1 ?>000 reis, 
podendo também ser feito qualquer 
pedido á filial da casa Guillard, Ail-

& C? na rua Aurea n? 242 1 a 
Lisboa.

correspondenci as
Vieira, 18 de Novembro 

h vangloria offusca a inlelligencia, 
í;'iquceeIa visla’eseurece 

‘ ? cl'eo'i mesmo a deturpar os 
ontecnnentos, e em tudo se manifes- 

h'nmTe VICI° aS(l,U!ros<L pelo qual o 
a, l,111 se sempre com snperiori- 
in |)S 0Ã scus silllilhantes, e se 

cu e ser grandioso em tudo.
Brandi ’ Bue 0 *nr- dr. A. 

‘ ■ nao deix i perder occasiào de 
/•egoar aos qtl;,tra VC[itos qila|(.uer 

aiMi ,dtí s<),i,eiios ca- 
Cnflpoia' i U llle diga respeito ao 

‘ Os. í>rpbõos, de que elle tem 
, benfeitor, embora os

Kovcnm \ ’ provedor nomeado pe- 
rev-ê s0’eU'l>razimt‘lil<’de s. ex? 
li- ga/ !'Dr' \Antonio, arcebispo de 

asÍWWS(i(;s„rPrcn^ pregoeira 
,eu «'^cimento de .Ur;,,,dao> nos 

de ,,/ti . , Ns »m rusgo^
íl(,n’inistracão j U'M( fconornica 
OrPhàos: X?ilaZC,nC 
t0dils I) rteJ J laeS ” tra^«ittir o 
ao colhJ \ (Ille d(1

'crr°-desiintdo ■ Sllla’ ° materi;'i x- 
P3!e° ia'eHoU’mpSt,,ra d°

>o.
egar

Digam que o collegio dos Orphãos 
< e S. Caetano, ou do snr. dr. Bran­
dão, que está pobre, que não pode dar 
sadia e abundante alimentação ao» 
desventurados, que obtiveram a felici­
dade de serem admittidos em tão titi- 
e prestadio estabelecimento.

Digam que n’aquella santa casa 
senhorio exclusivo do brilhante snr’ 
Brandão, não ha grandes sommas dê 
dinheiro para as edificações gigantes­
cos, que aquelle senhor feudal aili 
tem riscado e mandado fazer.

A abundancia de dinheiro, n’aquel- 
le piedoso estabelecimento, é tal que 
até chegou para abandonar uma casa 
que era propriedade dos mesmos Or­
phãos, e onde se haviam gasto mais 
de dez contos de reis em alicerces 
para novas edificações ! mas a planta 
de taes obras era acanhada, não era 
de harmonia com a hygiene, não era 
apparatosa e própria para armar ao 
effeito: e então perca-se o dinheiro, 
mas satisfaça-se á vontade do régulo, 
em cujo poder está todo o dominio ê 
senhorio.

O dinheiro chega para mandar vir 
da Bélgica coberturas para grandes 
pateos interiores; o brilhante snr. dr. 
Brandão, quando encara com as inter­
mináveis obras do collegio dos Orphãos, 
não se lembrará d’aquella parvoíce dó 
chalet edificado proximo do templo do 
Bom Jesus, planeado pelo referido lu­
zente snr. dr. Brandão, e edificado á 
custa dos haveres do Bom Jesus do 
Monte ?

Reveja-se n’aquelle fiel espelho, e 
conheça até onde chaga a sua compe­
tência de architecto, e não se abone 
com erudícção que não possue.

Recorde-se d aqueMa celebre planta 
que apresentou e que era destinada 
para realisar a ornamentação da egre­
ja do seminário conciliar, para alli se 
realisar o congresso catholico de Bra­
ga; e lembre-se que tal planta fui re- 
geitada totalmente.

Mais uma vez o snr. lúcido, luzente 
e brilhante dr. Brandão veio a impren­
sa, para dar conhecimento ao publico, 
de mais um grande beneficio prestado 
aos Orphãos, na cura de um dos or- 
phãiojnhos', foi esse uma extensa car­
ta dirigida ao ex.mo snr. dr. Azevedo 
Maia, que o brilhante provedor confes­
sou que á inexc.edivcl competência do 
referido distincto medico operador se 
deve o salvar inteiro o calcanhar do , 
orphão, «de modo que o menino, hoje 
alegre e restabelecido, anda desemba- 
raçadamente, apenas apoiado a uma i 
bengala. i

Vejam e admirem o documento ? c 
um estendal de parvoíces: quer con­
quistar as sympalhias de um medico 
operador elofgiando-o, como elle mere­
ce e por todos é reconhecido; mas 
para que véem faliar no illustre clini­
co do collegio? foi para significar que 
esse illustre clinico não era competen­
te para a operação ? foi para o elogiar, 
aflirmando que o illustre clinico ape­
nas reconheceu que o doentinho se. 
achava atacado de carie nos ossos de 
um pé ? não se comprehende tal vai­
doso.

Os médicos do hospital dc S. Mar­
cos lambem muito devem ao snr. bri­
lhante dr. Brandão, pois no documen­
to citado, na referida carta, diz «foi 
o menino recolhido no hospital de S. 
Marcos, onde permaneceu dois mezes. 
Apesar de todos os esforços empre­
gados, a ferida sarava sempre cm 
falso, porque o mal, que estava no 
osso, ia alastrando inleriormeníete 
impagavel a tal snr. brilhante dr. 
Brandão: elle conhecia bem a molés­
tia, mas os médicos do hospital só 
sabiam fazer sarar a ferida em falso'. 
uma no cravo, outra na ferradura: é 
sempre assim.

Aquelle andar desembaraçadamen­
te apenas apoiado a uma bengala 
não tem commentario possível: chama- 
se conhecer bem a lingua portugiieza, 
escrever com propriedade e correcção, 
e entender bem o que escreve; a ben­
gala não demonstra que ha embaraço' 
no andar; não indica que é necessário 
um apoio estranho á perna, e isto é 
amdar sem embaraço, avaliem o grau 
de capacidade do autor da tal carta.

Corre com muita insistência que o 
luzido correspondente de Braga para

reciprocas de terrenos, entre brandão 
apagado e o deputado das 37:000- n i 
erecra parte, que abrangerá dois ca- 

Lio nCX|’ra ‘10 Pr"”CÍr0 CilPjlul0, 
i nL<h (J°CUn,entos dc felicitações 

" ,d-*las :w terrinel por todas 
' l<lias. que lhe deram ampla liberda­
de de andar sem redeas; no segundo 
enpilulo pubheará todas as felicitações 

■'.'dadas ao Ganymedes galhardo e 
Indhaiite por todos os mancebos gen- 
is, que ao deus Tonante roubar sou­

beram o coração amante: é uma obra 
de mexcedivel mérito, e que se espera 
com anciedade. 1

Talvez qualquer Manoel das dúvidas 
«ara seus comnientarios, para ellueidar 
o assumpto do ultimo capitulo.

hr. Eleaporo.

Guimarães, 1—10—93.

Vamos ter no Club Commercial Yi- 
maranense uma série de conferencias 
as quaes foram inauguradas no domin­
go passado. Foi conferente o illuslra- 
do eonego snr. José Maria Gomes, 
professor do Seminário de Guimarães’ 
O snr. eonego que proferiu um bri­
lhante discurso, por vezes enthusiasli- 
camente applaudido, tomou por these 
que desenvolveu superiormenle—.4 re­
ligião chrislã em face da questão 
opera) ia Antes e depois da confe­
rencia fez-se ouvir no vasto salão do 
Club um quinteto d’amadores, execu­
tando primorosos trechos de’ musica 
que lamento não terem sido applaudi- 
dos como mereciam.

Estou convencido que nesta cidade, 
a respeito de ouvido e gosto musical, 
ha pouca gente educada, ou então 
téem vergonha de manifestar o seu 
agrado. A’ digna direcção do Club á 
qual agradeço a subida honra que me 
lez, convidando-me para assistir á con­
ferencia, peço que para o futuro man­
de destinar logares para os represen­
tantes da imprensa; d’alguns sei, que 
ficaram em logares d’onde não era pos­
sível ouvir e apreciar para poderem 
depois escrever duas linhas sobre o 
assumpto.

A’ conferencia, que foi interessante, 
assistiram algumas senhoras e muitos 
cavalheiros e lembro-me. ter visto os 
seguintes: ex?,as snr?s D. Entalia 
Chaves, D. Julia Fernandos, D. Maria 
Queiroz, D. Anna Fernaudes, D. Lu- 
cinda Rocha, D. Amélia Rebello, D 
Elvira Rebello, D. Eliza Peixoto, e I). 
Bernardina Rocha, c os ex”08 snrs. 
conde de Margaride, conde de Lindo- 
so, General Sequeira, Coronel Guima­
rães, major Barros, tenentes Caria, Mar­
tins e Barboza, alferes Azevedo, Silva, 
Castro, Mendes e Perry, major Infante, 
Gaspar Lmdoso, Dr. Sampaio, Dr. 
Me,ira. Dr. Avelino, Dr. Meirelles, as­
pirante a oflicial, Peixoto, Augusto dos 
Santos redactor do «Vimaranense».

J. Machado redactor do «Commercio 
de Guimarães» Albano Bellino, aspi­
rante a oflicial, Infante, Dr. Castello 
Branco, Dr. Souza Jtinior, Dr. Antonio 
Pinheiro Torres, Conego Miranda, F. 
Barreiros, Jeronymo Sampaio, Jose Pi­
nheiro, Antonio Chaves, João Abreu, 
Emiliano Abreu, João Pinto, Antonio 
Caídas, Antonio Carneiro, Albino Car­
doso, Antonio F. Costa, Padre Roriz, 
Padre Garcia, Padre Abilio, Fortunato 
Basto. Bodrigo Macedo, conego Moreira, 
Padre Fiúza, Zeferino Cezar, Ferreira, 
Amaral, Campos Soares, Álvaro Costa, 
José Miguel Costa, Francisco Costa, 
Joaquim Ferroára, J. Faria, José Gon­
çalves, Penaforl Lisboa J. Dias de 
Castro, A. Dias de Castro, Bron Wa­
gner, João Pinto de Queiroz redactor 
da «Religião e Palria» Gaspar Miran­
da, Roíino Ferreira, F. Dias de Castro, 
Gaspar Ribeiro, Antonio Joaquim d’A- 
breu Theophilo Lourenço, Antonio 

i Areias, João Areias, Pereira Mendes, 
Geraldino Pereira.

—Começaram já as conferencias no 
quartel dhnfanteria n? 20. A primei­
ra foi feita pelo snr. alferes Vieira de 
Castro, sobre Necessidade do conheci­
mento da tactica. A segunda foi feitaço íiikiiw «u --

rio pelo snr. alferes Fernaudes d Azevedo, 
é! cujo Ihenia foi Defiiza e ataque das 

alturas.
Amanhã cabe a vez ao snr. alferes 

Mendes que fallará sobre .1 polcora.
........ - -- t...... A’s conferencias téem asistido o 

a Palavra vae publicar um-grosso vo-f digno com mandante do regimento c 
■ ■ ’ todos os officia.es e aspirantes do I.

nrimeirà tratará do caso do cruzeiro batalhão. . ,
■ ■ . —Partiu para Lisboa, aonde fot cha­

mado pelo ministério da guerra, o snr. 
coronel commandante do regimento

lume, que constará de Ires partes: na 

derrubado, expondo a historia do acon­
tecimento, nome do mandatario etc: 
tu segunda parte tratara das cedências

(Ijnfantcria n 0 20 snr. Jose Joaquim 
Xavier de Souza Guimarães. Parece 
que s. ex? não ficou preterido no 
exame para general, como affirmaram 
alguns jornaes.

-Encontra-se já ha dias n esta ci­
dade, o snr. Albano Bellino, distincto 
escriplor e poeta primoroso.

Procedeu-se hoje á abertura so- 
lemne da aula regimental; Presidiu ao 
acto o snr. tenente coronel Carlos 
Maria dos Santos, que proferiu um dis­
curso, louvando o snr. ministro da guer­
ra com relação a ultima lei das esco­
la*, e incitando os alumnos a estudar. 
Em seguida (aliou o snr. padre capel- 
lão José Maria Fiúza, que como sem­
pre agradou muito o seu discurso.

Começaram as lições dc'sabre e flo­
rete para os oflieiaes do batalhão. E' 
professor o snr. tenente Alfonso Mar­
tins.

—Estão matriculados no Seminário 
169 alumnos sendo 155 os que se 
destinam á vida ccclesiaslica.

O snr. Francisco Martins da Costa 
(Agra) offereteu 20 carros de madeira 
de castanho e pinho no valor de reis 
100,->000 para as obras do extincto 
convento de Santa Clara para onde 
vae o Seminário d’esta cidade.

—Falleceu a snr? 1). Anna Emilia 
Pinto Saldanha.

-j.°—que esla liberdade de con­
cessão e cedencia de material le­
ve lambem excltisivamenle em vis­
ta provar ao publico, que apenas 
exploramos a industria para cujo 
íim consliluimos Sociedade, que 
é a produflção e fornecimento da 
luz eleclrica, e não outra qual­
quer exploração.

Pela inserção destas linhas nos 
confessamos exlremamenle gratos 
quem é

Porto, 
1893.

De v.
Dd. Alt.0* 01»".""”
de 18 Novembro de

Os Diredores, 

Antonio da Fonseca Moura 
João Augusto Ferreira Braga.

COAStLTORIO Cllll RIIICO E1IEIIICII
Joíuniim de JMagça-

pliai’niaeentie<> <le j>vi- 
meira classe, <lá con-

COMMUNICADO
Snr. redactor

O illustre correspondente, na 
sua correspondência de Braga pa­
ra o «Jornal de Noticias», dc 16 
do corrente, n.° 273, chama a 
nossa particular ãttenção para os 
abusos comtnellidos por um sop- 
poslo syndicato, que tem o mono- 
poiio das inslallaçõcs particula­
res.

A’ Direcção da Sociedade Ele- 
clrica do Norte de Portugal con- 
cessionaria da illuminação publi­
ca e particular da cidade de Bra­
ga, cumpre-lhe declarar, em abo­
no da verdade, e para esclareci­
mento do publico:

1. °——que não deu o exclusivo 
da exploração das inslallaçõcs par­
ticulares a nenhum indivíduo ou 
empreza;

2. °—-que apenas concedeu per­
missão a dons cavalheiros, já 
mais ou menos conhecidos como 
habilitados cm inslallaçõcs con­
géneres que se lhe apresentaram, 
pediram aulhorisação para prose- 
guirem com algumas inslallaçõcs 
particulares, o que lhes foi per- 
mellido, como póde ser a todos 
os que se derem a essa industria, 
quer de sua própria conta, quer 
mesmo de conta dos que reque- 
silarcm luz eleclrica, com tanto 
que essa inslallação seja submel- 
lida á approvação da nossa Di­
recção tecnhica;

3. " — que a Sociedade está 
prompla a mandar dar todas as 
inslrucções e esclarecimentos pre­
cisos para se fazerem as referidas 
inslallaçõcs, que o syslema exige, 
bem como a fornecer todo o ma­
terial pelo preço de calhalogos 
dos nossos fornecedores, a cujo 
preço acrescerá apenas os direi­
tos aduaneiros e despezas de fre­
tes e transporte, como se provará 
a quem pedir, no Escriptorio da 
nossa Delegação, lhe sejam pre­
sentes os respeclivos esclarecimen­
tos.

4.o—qlie esla permissão d’ins- 
lallações e cedencia de matérias 
pelo custo, que nos fica, leve uni­
camente em vista que o consu­
midor fosse o mais rapidamente 
servido c o mais lavoravelmenle 
feita a inslallação eleclrica em 
sua casa ou estabelecimento, e 
nunca uma prolecção ignóbil a

tarde 11:1 sua casa sí, 
i-aa (iii Boa-A ista (5(i,

ANNUNCIOS
COMARCA DE BRAGA

Arrematação

te niez de Novembro, por 
10 horas da manhã á 
porta do tribunal judicial 
desta bpmarca, se ha de 
proceder a arrematação 
dos papeis dc Credito se­
guinte : Uma acção do 
Banco Mercantil de Dra­
ga, do valor nominal de 
ãO-MJIHI réis, com o u.” 
112, no valor de 0^000 
réis. Quatorze obrigações 
da. Camara M u n i c i p a 1, 
d esta cidade, da segun­
da serie e do valor nomi­
nal de cem mil réis cada 
uma, com os n.os 108, 111,. 
112, 113 e 115 a 124 
inclusivé, entra em praça 
no valor de 80^000 réis 
cada uma, tudo descripto- 
no inventario de menores, 
a que se prôcede por fal- 
lecimento do Francisco 
Boa ventura da Luz Lou­
reiro, morador que foi 
nesta cidade, sendo tal 
arrematação deli b e rada 
pelo respeclivo conselho 
de farailia, para pagamen­
to do passivo, a que o 
mesmo casal se acha 
onerado e bem assim dos 
legados constantes do tes­
tamento do inventariado.

Os credores incertos 
são por este meio citados 
nos termos da lei.

Braga. 14 de Novembro 
de 1893.

O escrivão,
João Marcos de Araújo Bibeiro. 

O Juiz de direito, 
Couceiro. (283)

■qualquer syndicato ou explora­
ção nicrcaulil menos digna;

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas,é para a [lha dc 
S. Miguel; preferem-se de aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n? 
20, com as iniciaes M. V. nesta 
cidade. (268)

officia.es


Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNIGO DEPÕSITÕ EM BRAGA

3 — LÃKGO S. PBASCISCO —S
Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela Qirecção 

da mesma Çompanhia

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida 
principiar cm 160 cada litro, e de ahi para cima.

NOTA—Nos preços afio se incJne o custo da gtmrafa que é de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-lia sempre uma cm troca quando o comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia o em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, Idem as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.

N. H.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d'es.te deposito, serão 
i marcadas com o Sinete que levará o nome do dopositario Manoel João de 
.Faria. Neste mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
.encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
imitadissimos, por junto e a retalho. (29)

n;
d’wjiiem DESIGNAÇÕES

Preço 
por garrafa

í 80 reis
5 Vinho tinto de Amarante............................................ 90 »
7 90 »
9 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez................................ 100 »
1í 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada................................................ 100 »
22 Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez............................................ 110 »
23 Vinho familia (Douro) (leve)........................................ 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B................................ 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez........................................ 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
32 Vinho do Douro Clarete............................................ 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 »
34 Vinho Branco Generoso............................................ 150 »
33 Vinho tinte do Douro, meza—A.................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B............................... - • 180 »
37 Vinho tinlo do Douro, meza—C.................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1.................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2.................................................... 330 »
43 ti 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (exlra-seccoj............................... 440 »
ií a Vinho do Porto, N 0 4...........................................   . . 5 4 0 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (extra-sccco)............................... 1 6 50 »
43 730 »
30 Vinho do Poi’to, W particular........................................ 960 »
31 Vinho do Porto, W superio............................................ 1^020 »
54 Vinho do Porto, extra.................................................... LjííO »
33 Vinho do Porto, (exposição)............................................

Vinho branco do Douro (sobre meza)............................
1/J.880 »

56 230 »
57 Vinho branco do Douro.................................................... 190 »
58 Vinho branco do Douro.................................................... 330 »
64 Vinho de Douro Moscatel (velho)............................ 860 »
í’»5 Vinho do Douro Moscatel........................................ 4 40 »
69 Vinho de Collares'(Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 »
70 Vinho dc Buoellas de 1889 ............................................ 190 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto).................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................ 4 40 »
90 Aguardente do Dou.ro....................................................... 630 »
91 Aguardente Portugueza................................................

VI7NTIOS IdS FUMOSOS
600 »

100 Alto Douro Citrystal 1.a rezerva, garrafa................ 950
102 » » » (secco) ...................................... 950
104 » » » (extra-secco) ............................ 950
105 » » Grande Vinho Espumante................ 1/5200
109 7 5 0
110 » * (garrafa) media....................  . •

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)______
650

Hotel e restaurante Jacintho
4I—Traça FMunicipal—^
Esta casa, a mais bem monta­

da n’este gencro, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer Ittnchc ou jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei 
ras. (264)

DE S8W8 @*a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 ■ Rua Nora de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, e 96 

, N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados 110 lyceu e de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura," religiosa, 
•de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de So«sa 3 vol. broch 
l;>800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis. —«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 2La edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthelica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações” c do svsleu.-a 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.”—No 
prslo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua oti hygíbne e medicação para cu­
ra das moles‘ias e conservação da saude», traducçào do illustrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicarão 
dtrecla com os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (i*

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade e 
escriptnração mercantil, por to­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.
CAMPODE SANT’ANNA i5o

Braga (519)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.°‘ 40, 41 e 42
.4’ entrada da Rita do Sorto

As pessoas que desejarem assignar 
011 renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientilicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
lypographia c encadernação; execu­
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se. grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito dalgumas.

OLEO DE F1GIIIII HE IIAtAlilAI
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

I TÍL no periodo agudo de Iodas as 
U doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

—♦*>:» -€«:«•*—

OLEO DE FICAM) DE BACALIIA!
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
* no primeiro periodo de todas as doen­

ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
iaes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas),cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua cio Souto—16
R, B A.C3- A. f33 )

estabelecimento de
OURIVESARIA

DE

JOAQiM JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 —BRAGA
N'cste antigo estabelecimento encon­

tra se sempre lodo e qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento des­
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bnlos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e coroas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: todo de pra­
ta garantida. Encarregam-se. de man­
dar doirar e pratear quaesqr.es objec 
tos de metal. Compram e vendem ou 
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei­
ras adereços, pentes e. tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro c prata. (9)

" CONSULTORIO 
WIEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
(l.n andar da pharmacia Pipa <£■ Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— $r. .Utysses Braga.

1 ás 2 — igr. Jpaquim -Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres.

IMP. 1)0 COLLEGIO DE S. LUIZ
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

PAPEIS PINTÍOOS PARA FORRAR SALLAs 

aaaaa a amata® 
3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, FTun^ti ,
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forra°r 'U0'1
dos mais bonitos e variados gostos, c os mais modernos desenhos, que ven l
aos preços de 60 reis até 2;?000 reis cada peça, assim como tem tanil ™
grande, sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacíon

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregue^ 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tim'’ 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro '1S 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. ò 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR

K NOVOS MEDICAMENTOS |
E CONSULTORIO MEOICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ IIIHIIIKilES PEREIRA I
Riía Nota de Sousa, 37 a 14e de

D. Fr. Catlmo Brandão, 90 a 104 | 
BRA.G-AV.

i j Facultativo: A. Casimira da j 
Cruz Teixeira

I | Consultas : Todos os dias das
I 10 ao meio dia.

' Grátis para os pobres.
—#— ’

I Arrobe Anti-icterico, de Rodri- '
| gues, remedio iufallivel para de- 

bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do ligado, prisões do ventre, etc. '

Xarope peitoral calmante, de i 
ftmlrigues, excellente especifico I 
no tratamento das doenças tossi-

I colosas.

Injecção Bracarense. <le Bodri- 
gues Experimentada mis purga- | 
ções recrutes e chronicas, ainda I 
as mais rebeldes, esta injecção I 
tem produzido optimos resulta- I 
dos, curando radicalmente e em | 
pouco tempo aquellas doenças, j 
sem outro Irataniènlo. E’ hvgie- 
nicn, inolTensiva e um excellente

I preseravtivo.

Elixir çutliartico depurativo de 
Hodrigues A composição d‘csle 
medicamento totalmente inolTen­
siva, é d’um eITeiio rápido e se­
guro no Iratamenlo das doenças 
herpeiiças, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do ! 
sangue.

E’ um suave laxante inoflensi- 
vo c um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca­
lhau com Peplorut e Lacto, Plios- 

, phato tlecal, de Rodrigues. Este 
j vinho cura lympliatismo, escró­

fula racbitismo e tliysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores lonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito:—Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 c de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

■a1--......——1 —- -fyi.

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AVIORIJI i FILHO 
"V estirn enteir o

91—Rua do Souto—93—Braga 
Participam aos seus amigos c 

freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários remanos. diur­
nos e totiun, edição MICHLIN/E 
RAT1SBON/E.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que leem grande c varia­
do sorlido de damascos em seda 
e ouro.

Sorlido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

Praticante de pharmacia
Na pharmacia Pipa & Irmão 

precisa-sc d'um que tenha, pela 
menos, 4 annos de prática.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Macliado 

da rua Nova tUEI-rei, vende n/ - 
dra para muros, porladas e janeL 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho. (192)

ÍAKLMBOX BE BORRACHA '
■ Fiizem-se nitiibs e perfestos

PREÇOS M0DIC08 
26irNCOMMENDASparaaSpro.

L' i ncias, sat isí azem-se «a vol- 
la do_correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualqtm 
pessoa que tenha de vir ao Pon 
lo, ainda mesmo que tenha de 
vollar no própria dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommcndas da provincia i 
não sc execulatn sem prévio pa­
gamento ou responsável n’esla ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 réis em sel- 
los.

FERREIRINHA & PILHO 
i3o—Rna de Passos Manoel—'iii I

1’OIãtTO

Baga nova do Douro
Vcnde-a Narcizo Ramos . 

Barros Pereira.
L^ua de S. Vicente

Arrenda-se. uma casa euffl 
quintal na rua da Boa Visla n.“ 
24S, pela quanlia de 54&000 rs.

Trala-se no largo do Paço n.“ 
8 e 9. (225)^

Bom emprego de capital
Vendem-se asscgitmles moradas 

de casas na cidade de Braga
Uma na rua dc Jano, n.’ 3a a 

37.
Idem. n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.

i Uma no largo de S. João n. 
'18 e 18.

Uma na rua de S. Marcos: 
818 a 120

Facililanj-se os pagamenl^
Para tralar com o iil.n*’sur 

lonio Joaquim Corrêa d Araújo.
- Rua dos Capellisías. n.0 33 ■ 

59—BRAGA. ______(UU

iFMIJilIA DADA HITlIdB

DE

80, rua de D. Frei Caetano Brandão,$

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alimenHi)

quaesqr.es

